
Fim de linha 2
tdls~'IGNACIO M. RANGEL

Sob esta mesma rubrica, a
Folha (16/nov./88) publicou-
me um artigo em que discutia

o problema das nossas megalópoles
-especialmente Rio e São Paulo-
como reflexo que é da nossa crise
agrária. Esta, até por efeito dos
avanços tecnológicos da agricultura,
expele todos os anos milhões de
pessoas que, com escala pelas cida-
des pequenas e médias vão ter às
megalópoles, especialmente às alu-
didas.
,Quando esse primeiro artigo foi
escrito, já eu não podia ser acusado
de estar fazendo a advocacia da
, administração municipal do Rio, sob
comando de meu amigo Saturnino
Braga, porque já sabíamos que o
:PDT faria o novo prefeito -em
quem aliás, nãovolei. Mas,' do
epicentro do terremoto político, a
saber, a vitória de Luiza Erundina
em São Paulo, ainda se justificavam
dúvidas. PaUlO Maluf pareciam fa-
vas contadas. Se vivesse em São
Paulo, teria votado em José Serra,
como votei em Távola, vivendo no
Rio. Mas o meu voto é irrelevante.
Não será como eleitor que terei a ',
mais insignificante possibilidade de : r~jánifo' "riiàgar~s';' de-palavras servidas acabou por expulsardessas
influir na História do Brasil - se é- sobre problemas sem tempo nem áreas e até da cidade, aquelas
que' tenho alguma ensancha de lugar, eis que alguém, candidarnen- ~pulações. Efeito não buscado-da
fazê-Ia. Como eleitor, deixo-me levar te, coloca na ordem do dia o 'renda diferencial 2". ."
como os outros setenta e pico problema realmente amadurecido ° futuro prefeito do Rio parece
milhões de brasileiros obrigados a para solução. Candidamente, ia eu orientado para resolver o problema
votar ou simplesmente, como meus dizendo, porque a fórmula Jurídica da "falência das finanças rnunici-
coetâneos de mais de 70 anos e os atribuída à' sua lavra da prioridade pais" predando fiscaJmente a unida-
analfabetos! com permissão de votar do direito de, ocupação sobre o de Iederada correspondente isto.é o
-pelo sentimento. Como dizíamos direito de propriedade do solo urba- \ governo do Estado do Rio de Janei-
nós, os revolucíonários dos anos 30, no não tem futuro, apresentada sob ro. Ah! se fosse, possível municipali-
como eleitor, eu sou "massa", isto é,-esta - forma. Sobre essa solução, zar o ICM ... E Isto ele o diz Calando
não sou "partido". rt;l~~uma ,Ordt'lll se poderia cons- : e~ regeneração da, (ederacªo;; e

: Mas as eleições municipais vie- '._,' d há truí coisas assnn.i. . , ,".~+,<,
, ram, e' sua maiús cula significação •..•uir, e uma or em que cons ruir. - .. ""~° problema não é novo. Nossas "Non sequitur". Estou convencido
, social e política mal começa a ser , Constituições estatuem o direito à de que algo no gênero terá qu~ser
: vislumbrada. Ora, a primeira carac- . cobrança de urna contribuição de feito, mas isso nada terá a ver com o
: terística do pleito é o fato de que as melhoria, Mas, a não ser via tímidas fortalecimento da federação, Esta;já
grandes cidades ~ as megalépoles posturas municipais, nunca foi pos- disse a que veio, E disse tudo~: A
votaram muito díferenternente da sível regulamentar esse direito. As- República Federativa do Brasil-essa
área rural e das cidades pequena~. , sim o poder público valoriza terras que os constituintes perspegaramãno

, Como na Roma pos-crístã, especl-' privadas (isto é, cria "rendas dife- fontispício da montanha de !:{ana
almente deJX!is de Constantino, a renciais 2") mas não pode obrigar o caprina". que estiveram criando,
"velha religião" refugiou-se nas proprietário das terras valorizadas a durante ano e meio, são águas
aldeias ("paguá-i", em latim, donde transferir ao Estado parte das passadas. Se algum modelo esfran-
paganismo). Os "velhos partidos", 'rendas diferenciais 2 criadas. Ima- geiro tivermos que copiar, será o
notadamente o PMDB, tucãnico ou gine-se que o governo federal tivesse francês, onde as prerrogativas ad-
não, e,x,nergem como o novo "paga- podido cobrar uma módica contri- ministrativas se dividem entre o
nismo . '. '" " buição, possivelmente em terra, centro e a instância municipal. A
. <:;?mpreende-se. a cnse agrá- pelas valorizações resultantes das "nova República -sem aspas- é
na ,que está no ~entro da moderna' rodovias e outras obras. Quanlas 'unitária, e não pode não sê-lo. Muito
problemática nacional, te~ldo embo-, reformas agrárias já. leríamos feito? mais unitária do que o foi o Império,
ra nascido na área .rUI al, é um ' Ora, obras publicas, potencial- Para encerrar, algumas palavras
fenômeno urbano, basicamente me-·.!mente causadoras de valorização de sobre as obras públicas, Como] o

"galopolitano, corno expliquei no terras privadas, haverá que fazer. Estad.o brasileiro -e não apenas a
primeiro "Fim de Linha' . Não seria Cada quilômetro de metrô -e há Pr~fCltura do Rio. de. Jan~iro:::: 'e!i.tá
, assim se os governadores nordesti- que perfurar, em São Paulo, cente-, falido, as obras publicas inadiávéis,
, nos, com José Américo de Almeida, nas deles- criará "renda diferenci- ,; especialmente nas grandes cidades e
governador da Paraíba, à frente al â" nas áreas servidas, e é pura ' megalõpoles, devem ser Iinanciadas
fivessem tido êxito na tentativa de iniquidade que, na hora de desapro- segundo um direito que nossos
bloquear a migração campo-cidade. priar as terras assim "valorizadas", constituíntes se eximiram de.exami-

, Uma servidão de gleba que não o poder público tenha que pagar pela, nar, ISto é, o direito de concessão, ".
possa amarrar o servo à gleba já valorização por ele mesmo causada, A concessão do serviço público a
não é mais uma servidão de gléba. É para esse problema que Luiza empresa pública tem gue ser substí-
Com isso, Luiza Erundina nem Erundina ofereceu urna solução ju- , tuida por uma versao revista da
sequer teria podido mudar-se para ridicamente inviável, mas que deve concessão de serviço público'> a
São Paulo, quanto mais eleger-se ser resolvido. Seu colega de Curiti- eml?resa privada. Ora, atenção es-
prefeita de São Paulo, ba, Jaime Lerner, poderá contribuir pecial nessa revisãoserá mister dar
_Ora, quando Luiza mudou-se para com seu depoimento, Ele em adrni- ao problema da efetiva cobrançada

Sao RaUlo, trouxe em seu embornal nistrações anteriores ofereccu,:~al- contribuição de me[hor!a. 0. c0l!ces-
a cns~ agrária, e é essa crise que, gumas soluções válidas pa~a o sionano pr~vado estara muito l\lte-
ela está querendo resolver, agora. problema de transporte de ar~as ressadonisso. .. ,
Depois que os nossos constituintes, habitadas por populações de baixa
ao longo de 18 meses acumulando renda mas segundo OUVi de amigos IGNACIO M. RAl'KioeL, 75, eccoomtstc. 4 membro do
montanhas de "lana caprina", des- curl't'lb'anos,' a, valorizaçã, o das teu-as Con •• lho Fodoral de êconoen.c • 10' p,.,idon'. do
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